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Sítio Ecológico e a experiência dos Cursos de Agroecologia, Planejamento 

e Implantação de Horta Agroflorestal em São José dos Campos/São Paulo

Valdir Martins; Regiane dos Reis; Suelyn da Luz; João Pompeu; 

Lucas Freitas; Priscila Moscardi e Coletivo Pupa Permacultura

Tema Gerador: Construção do Conhecimento Agroecológico

1) Apresentação

a. Nome dos autores: Valdir Martins; Regiane dos Reis; Suelyn da Luz; João Pompeu; 

Lucas Freitas; Priscila Moscardi e Coletivo Pupa Permacultura.

b. Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) de São Paulo (SP), regional 

do Vale do Paraíba; Movimento de Agroflorestores de Inclusão Sintrópica (MAIS) e 

Coletivo Pupa Permacultura.

2) Contextualização da experiência

O Sítio Ecológico, da família do Valdir Martins, da Regiane dos Reis, Ana Carolina e 

Vitor, está localizado no lote 3 do Assentamento Nova Esperança, município de São 

José dos Campos, São Paulo. O assentamento, fruto da luta do MST na região do Vale 

do Paraíba, foi criado em 2001 e abriga sessenta e quatro famílias na zona norte do 

município.

Desde então, a família sempre cultivou sem veneno no lote. A região tem como carac-

terísticas geográficas relevo com predominância de colinas e altitude que varia de 660 

a 975 metros. No Sítio Ecológico o solo é argiloso, possui um relevo suave ondulado, 

uma pequena área de várzea e nascentes. O clima é ameno e do lote é possível avistar 

a Serra da Mantiqueira.

Há aproximadamente três anos, a família começou a implantar módulos de sistemas 

agroflorestais, com foco na produção de hortaliças e frutíferas e a se envolver mais 

diretamente com a Agroecologia.

3) Desenvolvimento da experiência

A experiência do desenvolvimento de SAF no Sítio Ecológico começou a ganhar força 

na família em meados de 2013, sempre intercambiando com experiências e atividades 

desenvolvidas pelo MST no Estado de São Paulo, e também pela Rede Agroflorestal 

do Vale do Paraíba, por meio do projeto desenvolvido pelo pesquisador Antonio Carlos 

Pries Devide e pela pesquisadora Cristina Maria de Castro, na Agência Paulista de 

Tecnologia dos Agronegócios - APTA, pólo de Pindamonhangaba.
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Desde 2016, a família comercializa sua produção na Feira Agroecológica, que aconte-

ce aos domingos no Parque Vicentina Aranha, região central de São José dos Cam-

pos. Além disso, a família também comercializa cestas semanais, esporadicamente, e 

envia sua produção para o Armazém do Campo, loja do MST localizada em São Paulo.

Em julho de 2016, o MAIS convidou o Valdir Martins para fazer um curso no Sítio Se-

mente, em Brasília, para aprender um pouco mais sobre o sistema de horta agroflo-

restal.

Com a contribuição do MAIS em São José dos Campos e do MST, o família realizou o 

I Curso de Agroecologia: Planejamento e Implantação de Horta Agroflorestal, durante 

os dias 4 e 6 de novembro de 2016. Participaram 23 pessoas assentadas, acampadas, 

da agricultura familiar e/ou com interesse em intercambiar agroecologia e as técnica de 

implantação de uma horta agroflorestal de 200m².

Já em abril de 2017, entre os dias 21 e 23, contando também com a colaboração do 

Coletivo Pupa Permacultura, foi realizado a segunda edição do curso, com a partici-

pação de 45 pessoas e a implantação de uma horta de 300m², onde foram plantadas 

mais de 30 espécies de hortaliças, legumes, arbóreas frutíferas, sementes de aduba-

ção verde e outras.

Ambos os cursos contaram com a participação de cerca de 10 pessoas no processo 

de organização, divulgação e facilitação das atividades.

Toda a família participa das relações de comercialização da produção e das atividades 

desenvolvidas no Sítio, que conta também com a contribuição, além dos coletivos já 

citados, de membros da comunidade do assentamento.

4) Principais Resultados alcançados e Disseminação da experiência

Desde a opção pela Agroecologia, pela Agrofloresta e do desenvolvimento dos cursos 

no Sítio, a produção tem apresentado um aumento significativo em diversidade de 

espécies, qualidade, produção de água e reflorestamento do lote. A experiência da 

família tem se tornado Referência na região e recebe inúmeras visitas para além dos 

cursos. Já visitaram pessoas de mais de 10 países, de universidades, comitivas da 

Escola Nacional Florestan Fernandes e emissoras de televisão.

Constantemente, a família participa de atividades para relatar a sua experiência e, 

desde o curso no Sítio Semente, o Valdir Martins também desenvolve oficinas fora do 

Sítio Ecológico.
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